
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Arroz
Título: Reunião Ordinária N. 34
Local: Sala de Reuniões do CNPA. Térreo do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da
reunião:

27/05/2014
Hora de
início:

10:00
Hora de
encerramento:

13:00

Pauta da Reunião

10:00h Abertura da Reunião - Presidente Francisco L. Schardong.
 
10:05h Leitura e Aprovação da Ata da 33ª Reunião da Câmara.
 
10:10h Informações e deliberações da reunião anterior. Ayrton J. Ussami. CGAC/ MAPA.
 
10:20h Conjuntura Atual Oferta e Demanda Mercado Mundial MERCOSUL - Brasil Conjuntura do Arroz.
Sérgio Santos. CONAB.
 
10:50h Aumento o Consumo Chinês e os Impactos no Comércio Mundial. Antonio Luz. Farsul.
 
11:30h Apresentação Federarroz.
 
11:50h Apresentação ABIARROZ.
 

Projeto Arroz Vitaminado. Peiman Milani, Diretor de Projeto da Program for Appropriate

Technology in Health - Path.

●

Definição do PLE para a safra 2013/14.●

 12:40h Assuntos Gerais
 

Seguro Renda Luiz Carlos Machado. Abrasem.●

Abastecimento das Indústrias de Arroz da Zona Sul do RS. Marco Aurélio. ABIAP.●

 13:00h Encerramento.
 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 Francisco Lineu Schardong CNA PR
2 AYRTON JUN USSAMI PR
3 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA CGAC/SE/MAPA PR
4 MARCIO CANDIDO ALVES CGAC/SE/MAPA PR
5 Marco Aurélio Amaral Junior ABIAP PR
6 Luiz Carlos Machado ABRASEM PR
7 Mauricio Rodrigues Ferreira ANBM PR
8 Jair A. da Silva BBM PR
9 CARLOS MAGRI FERREIRA EMBRAPA PR
10 André Barbosa Barretto FEARROZ PR
11 Claudio Fernando Brayer Pereira IRGA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

12 VANIR ZANALTA OCB PR
13 JAIRTON KRUGER RUSSO SINDAPEL PR
14 Giancarlo Fagundes dos Santos Silva SINDAPEL PR
15 Silvério Orzechowski SINDARROZ/SC PR
16 JOSE MARIA DOS ANJOS SPA/MAPA PR
17 Andressa de Souza e Silva ABIARROZ PR
18 LEONARDO DE OLIVEIRA MACHADO CNA CO
19 PAULO MORCELI CO
20 DANIELA FIRMINO SANTANA CGAC/SE/MAPA CO
21 Adalberto Pegorer ABASC CO
22 André Ferreira Ziglea ABIAP CO
23 Edson Ceratti ABRASEM CO
24 Milton Leal Maganha ANBM CO
25 Gilnei Luis Soares FEARROZ CO
26 Renato Caiaffo da Rocha FEDERARROZ CO
27 Daire Paiva Coutinho Neto FEDERARROZ CO
28 Elói José Thomas IRGA CO
29 PAULO ROSSANO DUTRA DOS SANTOS REDE ARROZ CO
30 PETRARCAS SANTOS DE DEUS SPA/MAPA CO
31 Eduardo Augusto Pereira de Menezes Filho ANDEF CO
32 Daniel Henrique Salgado MF CO
33 Vilmondes O. Silva ABIARROZ CO
34 Carlos da Silva BMS CO
35 Danielle Guimarães FARSUL CO
36 Henrique FEDERARROZ CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1.         Abertura da Reunião
Às dez horas do dia vinte e sete de maio de 2014, na sala de reunião do CNPA, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
em Brasília/DF, foi aberta pelo Presidente da Câmara, senhor Francisco Lineu Schardong, a trigésima quarta reunião Ordinária da
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do arroz. O Presidente saudou a todos os membros e convidados presente na reunião. Em seguida
o senhor Presidente Francisco Lineu Schardong passou a palavra ao Secretário da Câmara Ayrton Jun Ussami, para proceder aos
informes da Secretaria.
2.         Leitura e Aprovação da Ata da 33ª Reunião da Câmara.
O Secretário saudou a todos e ressaltou que foi encaminhada aos membros a ata da 33ª reunião ordinária, que foi aprovada pelo plenário
sem alterações.
Apresentou na tela o cronograma de reuniões para o ano de 2014, sendo o mesmo referendado por todos. Assim, as próximas reuniões
ocorrerão conforme o calendário a seguir:
            * Calendário de reuniões para o ano de 2014
            35ª Reunião Ordinária – 03 de setembro – quarta-feira - Esteio -RS
            36ª Reunião Ordinária – 01 de dezembro – segunda-feira – Brasília –DF
 
3. Informação e deliberações da reunião anterior-Ayrton J. Ussami – CGAC/SE
 O Senhor Ayrton Jun Ussami, Secretário da Câmara Setorial do Arroz, informou as deliberações da reunião anterior que relata da
promoção do consumo do arroz e feijão visando à alimentação saudável, com os principais pontos: O estudo do SEBRAE, EMBRAPA e
com o presidente das Câmaras Setoriais de Arroz e Feijão, a reportagem da "Bloomberg" destacando-se que, em 2012, um termo de
ajuste de conduta com o Ministério Público do Trabalho exigiu que a operadora Arcos Dorados fornecesse refeições tradicionais sem
custo a seus funcionários para solicitar a redução do imposto de renda. Essa refeição é elaborada de acordo com os critérios do
Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT), um programa do governo que regula o fornecimento de refeições aos funcionários de
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empresas. Que estão sendo aderido pelos funcionários dos estabelecimentos do McDonald’s, o caderno EMBRAPA, também foi citado a
Publicação no diário Oficial da União da RDC nº 59, de 26 de Dezembro de 2013, limites de micotoxinas vigentes em 2013. Citado no Art.
1º fica prorrogado até 1º de janeiro de 2017 os prazos para adequação estabelecidos nos artigos 11 e 12 e respectivos anexos III e IV da
Resolução-RDC nº. 7, de 18 de fevereiro de 2011, publicada no Diário Oficial União, Seção 1, nº. 46, página 66, de 9 de março de
2011.Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. Assinado pelo DIRCEU BRÁS APARECIDO BARBANO. 
Regulamentando do tema: Limites Máximos Tolerados (LMT) de
MICOTOXINAS em Alimentos, pois a ingestão de micotoxinas, em grande quantidade, pode causar sérios danos para a saúde humana,
incluindo cirrose hepática, necrose aguda e até o surgimento de câncer afirma Maria Cecília Brito, diretora da ANVISA.
Entretanto, dentro dos limites estabelecidos pela regulamentação da ANVISA, o consumo dessas substâncias é considerado seguro. O
ideal é que os alimentos possuam a menor quantidade de micotoxinas possíveis, porém existem estudos toxicológicos internacionais que
nos dão essa margem de segurança para consumo dessas substâncias. A EMBRAPA conduz os trabalhos e a proposta com as cadeias
produtivo do Arroz, trigo e feijão. A isenção do adicional de frete para a renovação da Marinha Mercante AFRMM, onde a proposta e de
encaminhar para o Ministro da Agricultura, com demais Câmaras que afetará as demais cadeias produtivas: soja, trigo, feijão, milho e etc. 
4.       Conjuntura Atual Oferta e Demanda Mercado Mundial MERCOSUL – Brasil Conjuntura do Arroz. Sérgio Santos (CONAB).
O senhor Sérgio Roberto Gomes dos Santos Júnior, representante da Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB, apresentou o
balanço de oferta e demanda do principal Player Mundial – Ano safra 2011/12 e 2013/14. Os principais países Vietnã, China, EUA, Filipino
sendo um grande progresso de arroz. A estimativa do no Brasil e de 12.6%, a exportação 12/13, consolida o crescimento do Paraguai,
com a exportação sendo beneficiado geograficamente. Para as próximas temporadas, a tendência é que o crescimento seja cada vez
mais o arroz, afirma, lembrando que a previsão de excedente do grão vale para o Mercosul, devido à influência positiva esperada com o
fenômeno La Niña, que não correra danos.O período comercial e de  dois primeiros meses na dosagem de preços para varejo e atacado.
O Presidente da Câmara manifestou que o consumo e o preço têm que ser um parâmetro único. Com a palavra do senhor José Maria dos
Anjos, representante da Secretaria de Política Agrícola – SPA agradeceu a participação e ressaltou que na próxima reunião, definirá junto
com o MAPA, o Preço de Liberação de Estoque-PRE. Em seguida o Senhor Sérgio Roberto da Conab, relatou sobre a evolução da
quantidade colhida de arroz no Brasil e dos preços no RS, com a tabela:  
A apresentação está disponível no site: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas
5.         Aumento o Consumo Chinês e os Impactos no Comércio Mundial. Farsul
A senhora Danielle Guimarães, representante da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul - Farsul apresentou sobre o
tema: O estudo sobre possível mudança na Geografia Internacional do Arroz, ressaltou que atualmente, a China é a maior importadora
mundial de arroz. E que nos últimos 10 anos na mudança estrutural, a China continuará produzindo na alta. O continente Asiático é
responsável por 90% da produção mundial, e a China produz 23% do arroz do mundo na produção, e no consumo o Continente Asiático é
de 86%, e a China é de 24%. O consumo interno da China está crescendo devido o preço internacional de arroz e no consumo interno da
China são inversamente relacionados. E na produção interna e consumo interno de arroz da China são diretamente relacionados. O Brasil
está entre os principais exportadores, em milhões de toneladas com 2.4%. Quanto menor a produção interna, maior será a importação da
exportação. Em seguida a senhora Danielle Guimarães, representante da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul –
Farsul, concluiu que a China continuará crescendo como nos últimos cinco anos, suas importações irão aumentar 468%. E a China irá
necessitar importar 18,19 milhões de toneladas, equivalente ao montante exportado pelos Estados Unidos, Vietnã e Tailândia atualmente.
O excedente de consumo sobre a produção é uma mudança estrutural. Diante deste cenário, o Brasil poderá ter oportunidades no
mercado internacional de arroz.  O senhor Carlos Magri Ferreira, representante da EMBRAPA, manifestou que será difícil mudar os
hábitos alimentar, conforme a redução de produção de arroz. Em seguida o senhor Henrique, representante do FEDERARROZ, relatou
que as expectativas que o Brasil esta administrando para a exportação para o consumo da China.
A apresentação está disponível no site: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas
 6.        Apresentação Federarroz
O senhor Henrique Dornelles, representante da Federação das Associações de Arrozeiros do Rio Grande do Sul, ressaltou que o
mercado gaúcho vive posições distintas entre as diferentes regiões devido às posições geográficas. Conforme os dados do IRGA, tanto
de produção quanto arrecadação do CDO, este último representa o beneficiamento, pode-se afirmar que não há falta de produto arroz em
casca, mesmo nas proximidades do Porto de Rio Grande. O que esta ocorrendo é o equilíbrio entre a oferta e a procura, mesmo na safra,
algo que há muito tempo não era constatado. Devido a relativa quebra de produtividade do RS, menor dos últimos 4 anos, produtores
gaúchos estão permanentemente tentando preços melhores, na ordem de R$2,00, que o histórico do ano passado devido ao aumento de
custo unitário pela diminuição de 500 Kg/ha. Foi ressaltado que três regiões apresentaram produtividades inferiores a 7000 Kg/ha.
 

Apresentação ABIARROZ1.
Apresentaram à senhora Andressa de Souza, representante da Associação Brasileira da Indústria do Arroz - ABIARROZ e o senhor
Peiman Milani – PATH, no seguinte tema: Arroz fortificado no Brasil e no mundo, uma inovação que gera crescimento e impacto social. O
desafio é ocultar a fome e agregação de valores, a solução é fortificação do arroz, a estratégia arroz fortificado no Brasil uma
oportunidade de inovação que gera crescimento. A desnutrição de micronutrientes é um dos maiores desafios da segurança alimentar
atual e importante salientar que a segurança alimentar é o estado existente quando todas as pessoas, em todos os momentos, têm
acesso físico e econômico a uma alimentação que seja suficiente, segura, nutritiva e que atenda a necessidades nutricionais e
preferências alimentares, de modo a propiciar vida ativa e saudável. Causando -2% as consequências da desnutrição provocam uma
redução de 2% no PIB dos países em desenvolvimento. Pode-se estimar que a prevalência de anemia em crianças brasileiras atinge
níveis superiores a 40%, tratando-se, portanto, de um problema de grave significância populacional e, em termos de magnitude, o
principal problema carencial do País. O arroz deve integrar uma lógica além do pacote de grãos in natura que compõe a cesta básica. Ele
deve ser incluído como ingrediente principal ou componente de alimentos pré-prontos, de mais fácil preparo e consumo, de maior valor
agregado. Além disso, esforços devem ser envidados em campanhas acerca da conhecida importância nutricional do consumo deste
cereal. Em seguida foi passado um vídeo da companhia do incentivo o arroz vitaminado, realizado pelo Maurício de Sousa, criador do gibi
da Tuma da Mônica, sobre o dia Nacional de Combate à fome. Explica que o arroz vitaminado é produzido e como as vitaminas e
minerais são adicionados ao arroz. O senhor Presidente da Câmara, senhor Francisco Lineu Schardong, relatou que alguns estados do
Rio Grande do Sul, que só tem apenas uma opção de arroz comum na licitação das merendas escolares, que seria importante o arroz

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
SE - Secretaria Executiva
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 3 de 4



vitaminado nas merendas nas escolares. A apresentação está disponível no site: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-
tematicas
 
 
8.         Assuntos Gerais
 

Seguro Renda – ABRASEM●

 
O senhor Luiz Carlos Machado, representante da Associação Brasileira de Sementes e Mudas – ABRASEM, ressaltou que nos últimos
anos houve um acréscimo de produtividade em entorno de 38 % por hectares considerando que o custo fixo gasto por hectares pelo
produtor com tecnologia aumentou consideravelmente, e por ocasião de um sinistro a recuperação será muito mais difícil do produtor e
alguns não vão conseguir se manter na atividade se não tivermos um seguro eficaz .Como nos últimos anos não tivemos grande perca no
estado este fato ainda não causou dano maior a classe. Em seguida relatou que as corretoras estão com muita cautela na ampliação dos
sinistros porque foram criadas as leis do fundo catástrofe, mas não foi criado a normativa por isso a mesma continua sem efeito. Citou
também o acontecimento no Município de Agudo situado na área central do Rio Grande do Sul, onde houve as duas penúltimas aberturas
da colheita do arroz, aconteceu uma grande perca por inundação em uma safra e na seguinte novamente uma grande perca por seca
creio que e o lugar de maior endividamento por hectare em perca por sinistro climático. Se eles tivessem o seguro como o sinistro foi
pontuada no estado tanto os produtores quanto as corretoras teriam tido êxito e uma boa recuperação na safra seguinte.
 

Abastecimento das Indústrias de Arroz da Zona Sul do RS●

 
O senhor Marco Aurélio Amaral Junior, representante da Associação Brasileira das Indústrias de Arroz Parbolizado, ressaltou que a zona
sul do RS vem sendo esterilizada pela compra de Arroz em casca de uma empresa nova que esta levando arroz para a Venezuela e
outros destinos, pagando preços bem acima do mercado e criando uma expectativa em toda região de preços incompatíveis até mesmo
 para o mercado internacional , sendo assim nos causa preocupação que o Produtor pode estar tendo uma leitura errada e pode neste
ano que El nino onde as chuvas serão maiores , proceder o plantio de mais arroz ao invés de soja e isso pode aumentar em muito a área
de arroz pois a de soja em nossa região aumentou significada mente estando as áreas já sistematizadas para receber arroz  , isso poderia
causar uma super. Safra para o período 2014/2015 sendo que teríamos um superávit sem a contra partida de escoamento, ocasionando
assim de novo um problema para o governo em manter os preços do produto e assim ter que utilizar mecanismos que foram caros ao
governo tendo gastando em um passado recente mais de um (1) bilhão de reais para ajudar o setor.
Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente encerrou apresente reunião.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
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Pauta da Reunião
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